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Por Bruna Chieco

Prevcom-MG divulga resultado de janeiro – Os planos de contribuição definida da Prevcom-MG,
Prevplan e Prev-Mais, encerraram o mês de janeiro com a rentabilidade positiva de 1,29% e 0,96%,
respectivamente. O índice de referência dos planos (IPCA+3,28% a.a.) ficou em 0,43% no período.
No acumulado dos últimos 12 meses, o Prev-Mais alcançou um retorno de 10,69%, enquanto o
Prevplan registrou 10,19% de rentabilidade acumulada. 

BB Previdência investe em ações para neutralizar emissão de gases de efeito estufa – A
entidade acaba de renovar o projeto de neutralização de carbono das atividades e já está
trabalhando para mitigar mais um ciclo anual, demonstrando compromisso com a sustentabilidade
ao investir em ações para compensar suas emissões de dióxido de carbono (CO2). 

O Diretor-Presidente da fundação, Sandro Grando, explica que há alguns anos a BB Previdência
desenvolve programas de neutralização de carbono junto à Carbon Free Brasil. A entidade apoia o
Projeto de Manutenção Florestal Envira Amazônia, de proteção contra desmatamentos e
degradação de uma extensa área florestal em Feijó, no Acre.

“Iniciativas como essa, de manutenção da floresta em pé e de assistência às populações locais, são
essenciais diante do agravamento dos eventos climáticos, que têm se tornado mais frequentes
devido às atividades humanas que geram gases de efeito estufa. A redução dessas emissões é
fundamental para proteger o meio ambiente e garantir a estabilidade econômica global”, diz
Grando.

Fusesc é destaque em Relatório das Despesas Administrativas das EFPC – A fundação foi
destaque no Relatório das Despesas Administrativas das EFPC, publicado pela Previc em 2024. O
resultado demonstrou que as despesas administrativas da Fusesc foram abaixo do estimado para o
seu porte e complexidade no exercício de 2023. 

Enquanto a média de despesas administrativas do mercado de previdência no ano foi de 0,49%
sobre o ativo total, a Fusesc obteve o índice de 0,37%. Já a taxa de administração da fundação
cobrada sobre os investimentos dos seus planos foi de 0,19% no ano da amostra, enquanto a
média do segmento foi de 0,28%. 

Segundo o Diretor Superintendente da Fusesc, Luiz Aurélio de Oliveira, o resultado do relatório é
consequência do compromisso de uma nova visão assumida pelo corpo técnico e pelo Conselho
Deliberativo para que a entidade fosse referência em eficiência administrativa no segmento.

Fonte: Abrapp em Foco, em 20.02.2025
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